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APRESENTAÇÃO

O arroz irrigado possui grande importância econômica e
social em Santa Catarina. A área cultivada é de cerca de 150 mil
hectares, onde predomina o sistema de cultivo conhecido como
“pré-germinado”.

Dentre os diversos problemas de ordem tecnológica,
limitantes ao cultivo do arroz pré-germinado, aqueles relacio-
nados com a incidência de pragas destacam-se como altamen-
te relevantes, por interferirem diretamente na produtividade
das lavouras e na qualidade final do produto. Assim, conhecer
as pragas e saber reconhecer seus danos é indispensável para
o sucesso no empreendimento orizícola.

A bicheira-da-raiz é uma das principais pragas do cultivo
de arroz irrigado em Santa Catarina. As larvas se instalam no
sistema radicular, ocasionando sintomas de deficiência
nutricional e retardo no desenvolvimento das plantas, que
podem resultar em perdas de produtividade, estimadas na
ordem de 18%.

Preocupada com esta situação, a Epagri lança o presente
Boletim Técnico, onde foram reunidas informações sobre a
bioecologia da bicheira-da-raiz, bem como orientações sobre
as medidas de monitoramento e manejo integrado a serem
adotadas para o controle de suas populações nas lavouras.
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O manejo integrado de pragas e, mais recentemente, a pro-
dução integrada, são conceitos modernos em agricultura que pre-
conizam a integração dos métodos de controle de pragas com as
práticas de cultivo, para que se minimizem os danos às plantas, à
saúde humana e à integridade do meio-ambiente.  Num progra-
ma de manejo de pragas enfatizam-se o conhecimento, a anteci-
pação e o escape aos problemas fitossanitários; o emprego de
técnicas de monitoramento e a vinculação da tomada de decisão
de controle em níveis populacionais; e a integração de métodos
de controle para que menor seja o distúrbio no agro-ecossistema.

A Diretoria Executiva
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Introdução

Uma das principais pragas do arroz irrigado no Brasil é a
bicheira-da-raiz, denominação comum atribuída às larvas de vári-
as espécies de gorgulhos aquáticos, com destaque para
Oryzophagus oryzae (Costa Lima) (Coleoptera: Curculionidae),
espécie predominante e de maior importância econômica. Essa
espécie tem ampla distribuição nas regiões Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste (Martins & Prando, 2004); e nos países vizinhos no Cone
Sul (Argentina, Uruguai e Paraguai) (Morrone & O’Brien, 1999).

Outras espécies de gorgulhos aquáticos nocivos que ocor-
rem no Brasil em lavouras de arroz irrigado são Lissorhoptrus

tibialis (Hustache), Lissorhoptrus bosqi Kuschel, Lissorhoptrus

carinirostris Kuschel, Lissorhoptrus gracilipes Kuschel, Helodytes

foveolatus (Duval), Helodytes litus Kuschel, Helodytes vatius

Kuschel, Cyrtobagous singularis Hustache, Neobagous sp.,
Hydrotimetes  sp. e Onychylis  spp. (todos Coleoptera:
Curculionidae) (Ferreira & Martins, 1984; Camargo et al., 1990;
Prando & Rosado Neto, 1997; Prando, 1999; Martins & Prando,
2004). Os gorgulhos Onychylis spp. podem até incidir com mai-
or frequência, a exemplo do Onychylis argentinensis (Hustache)
no estado de São Paulo, porém não estão associados às plan-
tas de arroz, mas aos aguapés Heteranthera reniformis Ruiz et
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Pav. e Potamogeton natans L., que proliferam em ambientes
aquáticos (Camargo, 1991).

Apesar de o arroz ser uma planta de origem asiática, várias
espécies de gorgulhos aquáticos causam danos em lavouras de
arroz irrigado em todo o continente americano. Lissorhoptrus

oryzophilus (Kuschel) é a bicheira-da-raiz norte-americana, com
ampla distribuição nos Estados Unidos (Dale, 1994) e na Ásia, onde
foi introduzida em 1976 (Matsui, 1987; Chen et al., 2005; Saito et
al., 2005). Em Cuba, ocorre com igual severidade a espécie
Lissorhoptrus brevirostris (Suffrian) (Meneses, 1989), e cinco ou-
tras espécies de Lissorhoptrus ocorrem no Peru, Colômbia e
Venezuela (O’Brien, 1996; Diaz et al., 2003). Todos esses gorgulhos
aquáticos têm hábitos e comportamentos similares (Meneses &
Ravelo, 1979), o que torna possível realizar analogias com as es-
pécies brasileiras.

Em Santa Catarina, a bicheira-da-raiz é uma praga crônica e
seu controle é primordialmente feito com a aplicação programa-
da e intensiva de inseticidas sistêmicos e altamente tóxicos na
água de irrigação, com destaque para o ingrediente ativo
carbofurano (Martins et al., 1997; Jost et al., 2003; Martins &
Prando, 2004; Prando et al., 2005; Nakagome et al., 2006). Esse
controle, sem bases técnicas, agrava a problemática do impacto
ambiental negativo que as lavouras de arroz irrigado têm propor-
cionado (Martins & Cunha, 2007). Não obstante, o controle da
bicheira-da-raiz com o uso de inseticidas é uma alternativa efici-
ente e segura, desde que os produtores observem os preceitos
do manejo integrado de pragas (MIP) ou, mais recentemente, da
produção integrada de arroz irrigado (PIA).

Assim, neste Boletim Técnico, foram reunidas informa-
ções sobre a bioecologia da bicheira-da-raiz, bem como orien-
tações sobre as medidas de monitoramento e manejo integra-
do a serem adotadas para o controle de suas populações nas
lavouras. Desse modo se pretende subsidiar a adoção do MIP,
reduzindo os riscos ao produtor, ao consumidor e ao ambiente.
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2  Descrição e biologia

A morfologia externa dos gorgulhos aquáticos varia de
acordo com a espécie e o sexo. O. oryzae apresenta o corpo
achatado lateralmente e coloração pardo-escura com pontua-
ções branco-acinzentadas (Figura 1A). Seu pronoto é rugoso e
os élitros sulcados. Possui rostro curto e largo e, nas tíbias do
segundo par de patas, há uma série de franjas que auxiliam na
natação. As fêmeas são normalmente maiores (1,2 vezes) que
os machos, variando de 3,2 a 3,7mm de comprimento por 1,2 a
1,5mm de largura (Prando, 2002).

Figura 1. Gorgulhos aquáticos das espécies: (A)
Oryzophagus oryzae, (B) Onychylis sp. e (C) Helodytes sp.
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L. tibialis assemelha-se a O. oryzae, porém é maior (4 a
5mm de comprimento) e apresenta uma giba (corcova) no
rostro. A sua coloração é pardo-escura com uma mácula mais
escura nos élitros. H. foveolatus atinge de 3,7 a 4,2mm de com-
primento e tem o corpo mais convexo e coloração quase negra
(Figura 1C). Nos élitros há linhas longitudinais de pequenas
depressões circulares. Ambas as espécies têm franjas nas tíbi-
as do segundo par de patas, para auxiliar na natação.

Os gorgulhos Onychylis apresentam mais diferenças em
relação aos anteriores, embora quando sujos de lama se pare-
çam com O. oryzae, por terem o mesmo tamanho. Nesses
gorgulhos o rostro é fino, cilíndrico e mais comprido e nos
élitros há uma mácula de formato triangular (Figura 1B). Os
Onychylis não são plenamente adaptados à vida aquática
(Cordo et al., 1981; Center et al., 2002), de modo que não pos-
suem franjas natatórias nas patas e nadam precariamente. Em

contrapartida, são mais ágeis
fora d’água, caminhando com
destreza nas folhas ou no chão.

Os ovos de O. oryzae são
brancos, cilíndricos, levemente
curvos e com extremidades ar-
redondadas. São postos isolada-
mente no interior do tecido ve-
getal, nas lacunas aeríferas da
porção da bainha da folha que
fica submersa (Prando, 1999;
Moreira, 2002) (Figura 2).

Figura 2. Ovos de gorgulho
aquático no tecido vegetal de

uma planta de arroz

Foto: J.K. Clark
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As larvas são ápodas, de coloração branca com a cabeça cas-
tanha perceptível e possuem seis pares de espiráculos dorsais
em forma de gancho (Figura 3). Com esses espiráculos, a larva se
fixa nas raízes e, perfurando o aerênquima, obtém o suprimento
de ar para respiração (Moreira et al., 1996). Assim, apesar de aqu-
ática, a bicheira-da-raiz não respira na água através de brânquias.
Em seu completo desenvolvimento as larvas de O. oryzae atin-
gem de 8 a 9mm de comprimento (Ferreira, 1999). Larvas maiores
que 9mm, presentes nas raízes de arroz, são provavelmente das
espécies de gorgulhos aquáticos maiores.

As pupas ocorrem dentro de um casulo oval impermeá-
vel, confeccionado pelas larvas com seda e argila (Figura 4).
Neste estágio, são branco-amareladas, com cerca de 3mm de

Figura 3. Larvas de Oryzophagus oryzae, a bicheira-da-raiz
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comprimento e assemelham-se a um indivíduo adulto
amumiado. O casulo fica fortemente aderido a uma raiz jovem
e, através desta, a pupa recebe o suprimento de oxigênio ne-
cessário para a sua sobrevivência (Martins & Prando, 2004).

Os adultos, ao emergirem, rompem o casulo próximo da
região onde está fixado e nadam entre as raízes, subindo em
seguida nas folhas ou até nas panículas, onde permanecem
imóveis por algumas horas (Prando, 1999).

O. oryzae adultos podem permanecer submersos na água
por longos períodos, devido à capacidade de o inseto reter ar
suficiente debaixo dos élitros e entre as dobras das asas pos-
teriores, uma vez que os espiráculos abdominais localizam-se
na parte dorsal (Prando, 1999). Esta capacidade de permane-
cer submerso é fundamental para que o inseto se alimente e
realize posturas embaixo d’água, além de ficar menos vulne-
rável aos inimigos naturais de hábito não aquático. Em testes
realizados em laboratório, alguns adultos permaneceram to-
talmente submersos em água destilada por um período supe-
rior a onze dias. Já em água de lavoura, dentre uma população
de 30 adultos submersos, 20% sobreviveram por até quatro
dias (Prando, 1999).

Figura 4. Casulo pupal da
bicheira-da-raiz aderido à
raiz de arroz
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O nado dos adultos é caracteristicamente intermitente,
como que tremido, e relativamente lento, quando comparado
com o nado de outros besouros estritamente aquáticos como
os das famílias Gyrinidae, Dystiscidae e Hydrophilidae (Hix et
al., 2000).

Os machos têm o hábito de “guardar” as fêmeas e, mes-
mo não estando em cópula, permanecem montados sobre elas
(Figura 5). A postura se inicia logo após a cópula. A fêmea se-
leciona o local para a postura, faz uma pequena incisão na
epiderme da bainha foliar com as mandíbulas e em seguida,
gira o corpo para introduzir o ovipositor na incisão. A princípio
a incisão é quase imperceptível, mas dois ou três dias depois
se torna visível (Prando, 1999).

Figura 5. Macho de Oryzophagus oryzae “guardando” a
fêmea
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A preferência para a postura é sempre nas plantas jovens
e naquelas que estão sob maior lâmina d’água (Martins, 1979;
Moreira, 1996), ou seja, nas plantas situadas nas depressões
do terreno, que seriam as últimas a ficar sem água numa even-
tual estiagem. A taxa de postura aumenta com a profundida-
de, variando em média de 11 para 55 ovos por planta quando a
profundidade varia de 0 para 12cm de lâmina d’água (Moreira,
2002). A detecção da profundidade pela fêmea ainda não é
bem conhecida, porém a percepção de mudanças na pressão e
temperatura da água parece estar envolvida.

Nos gorgulhos-aquáticos, a quantidade de ovos produzi-
dos por fêmea depende das idades da planta e do inseto, do
seu potencial reprodutivo e da espécie em questão. Toman-
do-se por base a bicheira-da-raiz norte-americana (L.

oryzophilus), cada fêmea coloca de dois a quatro ovos por dia,
num total médio de 75 ovos em 60 dias (Bowling, 1972; Saito et
al., 2005). Contudo, as fêmeas partenogenéticas dessa espé-
cie, que ocorrem na Califórnia, põem em média 200 ovos du-
rante a vida (University of California, 1993). Para O. oryzae,
estima-se que esse número médio de ovos férteis colocados
por fêmea seja de 96 (Ferreira, 2006). O período de incubação
dos ovos varia de seis a nove dias (Prando, 1999).

Após a eclosão, a larva permanece se alimentando no
tecido vegetal por cerca de 24 horas, quando então rompe a
epiderme num orifício arredondado e sai, afundando até o lodo
onde encontra as raízes do arroz (Prando et al., 1999). Desde a
saída da bainha foliar até se introduzir no solo, a larva passa
por um período de extrema vulnerabilidade aos inimigos na-
turais, especialmente as larvas de besouros aquáticos
predadoras (Figura 6) (Bowling, 1972; Prando, 1999). Em labo-
ratório, à temperatura de 25oC, larvas recém-emergidas das
folhas sobreviveram, sem alimentação, por um período variá-
vel de 48 a 60 horas (Prando et al., 1999).
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As larvas deslocam-se entre as raízes de arroz por meio
de movimentos ondulatórios dorso-ventrais e, embora sejam
de vida aquática, não nadam, pois são desprovidas de apêndi-
ces natatórios. São de movimentos lentos e só sobrevivem em
águas paradas ou com pouca agitação. As larvas, quando remo-
vidas à força das raízes, tendem a boiar, sendo levadas pelo
fluxo d’água para outros locais.

O período larval varia de 21 a 28 dias e o pupal de 10 a 15
dias. Após, os adultos emergem do solo inundado para even-
tualmente iniciarem uma nova geração ou então migrarem
para os sítios de hibernação. Assim, dependendo das condi-
ções ambientais, o ciclo biológico de O. oryzae varia de 35 a 48
dias (Figura 7) (Ishiy, 1975; Ferreira, 1999; Prando, 2002; Martins
& Prando, 2004).

Pugliese (1955) menciona a longevidade de adultos vari-
ando de 5 a 14 dias apenas, porém sabe-se que os indivíduos
que hibernam vivem muito mais tempo. Adultos da espécie L.

brevirostris, a bicheira-da-raiz cubana, viveram em média 714
dias em condições controladas (Meneses & Ravelo, 1979). É
provável que a informação de longevidade de O. oryzae tenha

Figura 6. Larvas de besouros aquáticos predadoras
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resultado de observações empíricas da sobrevivência de adul-
tos após a hibernação, o que, de certa forma, condiz com os
resultados de flutuação populacional obtidos em Santa
Catarina (Hickel, 2012).

Figura 7. Ciclo de vida da bicheira-da-raiz

2.1 Diapausa

Um evento peculiar, no ciclo de vida de O. oryzae, é a
diapausa hibernal de adultos (Mielitz, 1993), que possibilita a
sobrevivência às condições ambientais adversas e à escassez
sazonal de plantas hospedeiras apropriadas, na maioria
gramíneas que vegetam em terrenos alagados no verão. Nos
indivíduos em diapausa, o desenvolvimento do aparelho
reprodutor é suspenso e há acúmulo de corpos gordurosos na
cavidade abdominal (Mielitz, 1993; Redaelli et al., 1995). Des-
de a entrada no sítio de hibernação até a saída, a cavidade
abdominal apresenta-se praticamente repleta de corpos gor-
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durosos, indicando que apenas uma pequena parte é utilizada no
período de repouso. O sistema reprodutor também se mantém
imaturo durante este período, que é de 7 a 9 meses no Rio Grande
do Sul (Mielitz, 1993; Redaelli et al., 1997) e de 6 a 8 meses no
norte de Santa Catarina (Prando, 2002).

Quando em diapausa, os adultos ficam abrigados na resteva,
entre o solo e vegetais em decomposição dos canaviais,
bambuzais, capineiras adjacentes às lavouras de arroz irrigado,
ou mesmo nas socas e na vegetação que reveste os canais de
irrigação e drenagem (Figura 8). Em gramíneas rasteiras, tanto
nas taipas quanto nas pastagens próximas às lavouras de arroz, e
na vegetação de locais que sofrem encharcamentos periódicos,
não foram encontrados adultos hibernantes (Hickel,2009).

Nos locais de hibernação ocorre alta mortalidade de adul-
tos, pela infecção por fungos entomopatogênicos, principalmen-
te Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. Em folhedo de bambu, no Rio
Grande do Sul, constatou-se até 42% de mortalidade durante o
período de hibernação do O. oryzae (Mielitz & Silva, 1992).

Figura 8. Adultos da bicheira-da-raiz em diapausa na
palhada de bambu
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3  Hospedeiros e dispersão

Os gorgulhos aquáticos têm ampla capacidade de vôo, pois
têm que transitar anualmente entre os terrenos secos onde rea-
lizam o repouso hibernal e as várzeas inundadas onde se desen-
volvem as gerações estivais. Chen et al. (2005) estimam que, na
China, a bicheira-da-raiz norte-americana se dispersa, por deslo-
camento ativo, de 10 a 30km por ano. Em 2005, esse inseto já
havia infestado mais de 400.000ha de arroz após sua chegada em
1988. Embora não haja registro para O. oryzae, seu poder de dis-
persão também é alto, pois é comum se encontrar adultos em
piscinas no centro de Itajaí, cujas lavouras de arroz irrigado no
entorno distam pelo menos 6km da cidade.

Em agosto, já pode ter início a saída dos gorgulhos dos
abrigos de hibernação (Mielitz, 1993; Prando, 2002), os quais
se dirigem para as áreas de lavoura de arroz com água, ou para
os canais de irrigação e drenagem, ou para qualquer outro ter-
reno alagado. Esse deslocamento é feito com vôos noturnos
ou então são levados pela água, por ocasião da inundação das
quadras. Os adultos de bicheira-da-raiz só entram na lavoura
de arroz se houver lâmina d’água (Figura 9).

O aumento do fotoperíodo e a elevação das temperatu-
ras primaveris são fatores que estimulam a saída dos adultos
dos locais de hibernação (Martins & Prando, 2004; Saito et al.,
2005). Para a bicheira-da-raiz norte-americana a temperatura
limiar para os adultos retomarem a atividade situa-se em tor-
no de 16°C (Zou et al., 2004), ocorrendo as revoadas nos finais
de tardes sem vento e quentes da primavera, com temperatu-
ra em torno dos 21°C (Hickel, 2009).

O período de maior saída da hibernação, para O. oryzae

no Vale do Itajaí, é relativamente curto, algo em torno de quin-
ze dias (Hickel, 2012). Isso resulta na colonização epidêmica
das lavouras por esses insetos, ou seja, toda a área é ocupada
simultaneamente e em pouco tempo, de tal forma que a
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infestação de adultos perdura por cerca de 30 dias a partir de
um mês da semeadura (Hickel, 2010) (Figura 10).

Figura 9. Quadras de lavoura de arroz irrigado
inundadas

Figura 10. Evolução da infestação de adultos em uma quadra de
arroz irrigado em Itajaí, SC, através de mapas de distribuição
espacial. A escala corresponde ao número médio de insetos na
respectiva isolinha de ocorrência (quanto mais amarela a área,
maior a infestação na referida data)
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A partir de meados de novembro os indivíduos adultos
da bicheira-da-raiz tendem a sumir das lavouras. Boa parte
deles provavelmente morre, após cumprida a missão de re-
produção (Mielitz, 1993; Shang et al., 2004). Outra parcela tal-
vez se desloque para infestar lavouras com plantas mais jo-
vens, preferidas para postura (Martins, 1976; Moreira, 1996).

É comum observar-se adultos em repouso nas folhas de
arroz, assim que as plantas emergem da lâmina d’água. Nas
bordas da lavoura, principalmente quando há valos de drena-
gem junto às taipas, e onde a lâmina d’água é mais profunda, a
incidência de adultos tende a ser mais pronunciada (Martins,
1979; Cave et al., 1984; Barrigossi et al., 2002). São nesses lo-
cais que surgirão os sintomas mais severos do ataque da
bicheira-da-raiz, pois a distribuição de larvas segue a distri-
buição prévia de adultos (Figura 11) (Hickel, 2010).

Figura 10. Evolução da infestação de adultos em uma quadra de arroz
irrigado em Itajaí, SC, através de mapas de distribuição espacial. A
escala corresponde ao número médio de insetos na respectiva isolinha
de ocorrência (quanto mais amarela a área, maior a infestação na
referida data)
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Oliveira (1987), ao sondar o efeito da espessura da lâmi-
na d’água na população larval de O. oryzae, constatou que sob
lâmina d’água de 4cm o número de larvas nas plantas era bem
reduzido. Quando a lâmina d’água foi mantida entre 8 e 12cm, a
população larval variou de 8 a 11 larvas/planta. Já sob lâmina
d’água de 18cm, a população larval média foi de 17 larvas/planta.

Os adultos de O. oryzae, quando chegam nas lavouras
antes da emergência das plantas de arroz, alimentam-se das
folhas de outras gramíneas nativas, principalmente da grama-
boiadeira (Luziola peruviana Juss.).

As gramíneas capim-arroz, Echinochloa crusgalli (L.) Beauv.
e E. crusgalli var. cruspavonis; capim treme-treme Briza viridis

(L.) e suas variantes; grama-seda, Cynodon dactylon (L.) Pers;
grama-do-banhado, Ischaemum urvilleanum Kunth; grama-de-
ponta, Triticum repens L. e as tiriricas (Cyperaceae) são citadas
como hospedeiras para larvas de O. oryzae (Martins & Prando,
2004).

4  Reconhecimento dos danos

O. oryzae adultos alimentam-se do parênquima foliar de
folhas tenras, no sentido longitudinal, resultando em listras
esbranquiçadas paralelas às nervuras das folhas (Figura 12).
Em média, as fêmeas alimentam-se 3,25 vezes mais que os
machos, quando colocados individualmente sob condições
controladas (Prando, 1999). No entanto esses danos não resul-
tam em perdas de produção. Folhas já enrijecidas não servem
para a alimentação dos adultos.

Os gorgulhos aquáticos podem alimentar-se também do
epicótilo e da radícula da semente germinada (Figura 13), re-
sultando em perdas de estande no sistema de cultivo pré-ger-
minado. Cerca de 20 fêmeas/m² danificam aproximadamente
21% das plântulas nesta área (Prando, 2002). Assim, a lavoura
fica severamente danificada se a população for superior a esse
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número logo após a semeadura; embora tal condição seja
incomum de ocorrer nas lavouras catarinenses de arroz irrigado.

Figura 12. Sintomas da alimentação dos adultos de
bicheira-da-raiz em folhas de arroz

Figura 13. Plântulas de arroz danificadas por adultos da
bicheira (à esquerda) em comparação com plântulas
normais (à direita)
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As larvas de primeiro estágio, depois de adentrar no lodo,
perfuram e penetram nas raízes do arroz, das quais se alimen-
tam. Com a mudança de estágios, passam para o lado de fora
onde permanecem raspando, perfurando e cortando as raízes
(Figura 14). As larvas dos últimos estágios são mais vorazes e
cortam as raízes quase por completo durante sua alimentação.

Do seccionamento das raízes advém o principal dano às plan-
tas, devido à redução da absorção de nutrientes, do tamanho, do
número de perfilhos e, consequentemente, da produção (Figura
14). A redução de tamanho e perfilhamento também propicia um
maior estabelecimento de plantas daninhas, agravando a perda
de produção nas áreas de incidência da bicheira-da-raiz.

Nas lavouras, o sintoma mais característico do ataque de
bicheira-da-raiz é o amarelecimento de plantas em reboleiras
(sempre onde a lâmina de água é mais profunda) e nas bordas das
quadras. Nesses locais, as plantas ficam com as extremidades das
folhas eretas e pouco perfilhadas, não fechando o dossel (Figura
15). O ataque de bicheira-da-raiz não tende a causar a morte de

Figura 14. Raízes seccionadas pela bicheira-da-raiz (à esquerda) e
comparação do sistema radicular de plantas sadias e danificadas pelo
inseto (à direita)
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plantas já estabelecidas, com a consequente perda adicional
de estande nas lavouras (Hickel, 2010) (Figura 16).

Nos cultivos de arroz irrigado pré-germinado, utilizando
cultivares de ciclo tardio, tem-se observado uma grande capa-
cidade de recuperação de plantas atacadas pela bicheira-da-
raiz, principalmente nas áreas onde o solo tem boa fertilida-
de. Acredita-se que a interação entre boa disponibilidade de
nutrientes, alta capacidade de enraizamento e maior ciclo des-
ses cultivares, possibilitem a recuperação das plantas. Assim,
os cultivares de ciclo tardio têm mais tempo para emitir novas
raízes (Carbonari et al., 2000), sustentadas pela boa disponibi-
lidade de nutrientes no solo. Em solos de baixa fertilidade, o
enfraquecimento inicial das plantas, causado pela bicheira-
da-raiz, tende a persistir até a colheita (Hickel & Eberhardt,
2011).

Figura 15. Sintomas do ataque de bicheira-da-raiz na lavoura.
No detalhe, sintomas em plantas danificadas pelo inseto
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Figura 16. Mapas de distribuição espacial de adultos da bicheira-da-
raiz (acima) e de estande de plantas em lavouras de arroz irrigado
em Itajaí, SC. A perda de estande ocorre em toda a lavoura,
independente de onde havia mais adultos anteriormente
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5  Ocorrência e monitoramento

A flutuação populacional de O. oryzae e de outras espé-
cies de gorgulhos aquáticos tem sido sistematicamente
monitorada na Estação Experimental da Epagri de Itajaí, medi-
ante a captura de indivíduos em armadilhas luminosas, desde
a safra 2007/08.

A primeira revoada maior de O. oryzae ocorre do final de
setembro a meados de outubro (Figura 17), o que corresponde
ao período preconizado de maior abandono dos sítios de hi-
bernação (Mielitz, 1993; Oliveira, 1997). Isso coincide, no Vale
do Itajaí, com boa parte das lavouras em fase propícia para a
infestação da praga, ou seja, com 15 a 40 dias da semeadura.

Figura 17. Flutuação populacional de adultos de Oryzophagus

oryzae em Itajaí, SC, safras 2007/08 a 2011/12.
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Não obstante, os adultos de O. oryzae já podem iniciar a
atividade nas quadras de arroz pré-germinado antes da emer-
gência das plântulas, em meados de agosto (Prando, 2002). É
provável, a exemplo de espécies afins (Cave et al., 1984; Shang
et al., 2004), que esses adultos apareçam precocemente em
função do preparo e alagamento do solo nas áreas de cultivo,
o que estaria antecipando a saída de diapausa dos indivíduos
que hibernaram na resteva do arroz.

Entre meados de outubro e início de dezembro ocorrem
capturas variáveis de indivíduos. Isso provavelmente decorre
do quanto se prolonga o período de abandono dos locais de
hibernação e de quão longevos são os adultos após a diapausa,
assim como de quão ativos são os adultos da primeira geração
estival (Redaelli et al., 1997; Martins & Prando, 2004; Shang et
al., 2004). Essa aparente ausência de adultos coincide com o
período de maior incidência de larvas nas lavouras.

A ocorrência da bicheira-da-raiz (larvas) nas plantas se
intensifica em novembro, entre 40 e 50 dias após a semeadura
do arroz pré-germinado ou do transplante das mudas (Schmitt
& Miura, 1981) (Figura 18). Passados os 50 dias, a incidência de
bicheira se reduz naturalmente (final da fase larval). No Rio
Grande do Sul, em função do sistema de cultivo com semeadu-
ra em solo seco, a ocorrência de larvas nas plantas se inicia em
dezembro e pode ir até fins de abril, com maior incidência no
mês de janeiro (Prando, 2002).

Martins (1976) e Pereira et al. (1986) verificaram, em áre-
as de cultivo convencional de arroz irrigado, que o pico da po-
pulação larval de O. oryzae varia com a data de semeadura do
arroz e ocorre entre 30 e 45 dias após a inundação dos arrozais,
quando as plantas estão em média com 75 dias de idade. En-
tretanto, com o decorrer do tempo, cada pico resultou da con-
tagem de menos larvas a cada vez. Assim, as lavouras implan-
tadas no início da estação de cultivo poderão ser intensamen-
te infestadas pela população que deixa a hibernação, enquan-
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to que, nas semeaduras mais tardias, a infestação ocorre pelos
adultos remanescentes nas áreas (Martins, 1976). Por outro
lado, Carbonari et al. (2000) mostraram que o ciclo de desen-
volvimento dos cultivares, quando plantados na mesma épo-
ca, não altera o período de maior ocorrência de larvas. Desta
forma, embora a saída de diapausa de O. oryzae seja um even-
to temporal (Mielitz, 1993; Hickel, 2012), a ocupação das áreas
de lavoura parece depender também da adequação hospedei-
ra das plantas de arroz.

O período de maior movimentação de adultos de O.

oryzae, e consequentemente, de grande interesse para o ma-
nejo da praga, ocorre do início de janeiro ao início de março
(Figura 17). Esse período de movimentação corresponde ao
fluxo de indivíduos em direção aos locais de hibernação
(Mielitz, 1993; Redaelli et al., 1997) e poderia ser explorado no

Figura 18. Flutuação populacional média de adultos e larvas de
Oryzophagus oryzae em Itajaí, SC. A linha de adultos (azul) representa a
média no período 2007/08 a 2012/13. A linha (vermelha é de um estudo
feito na safra 1979/80
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controle integrado do inseto. Uma modalidade seria infectar
os adultos com fungos entomopatogênicos nas armadilhas lu-
minosas, liberando-os depois para dispersão aos sítios de hi-
bernação, onde ocorreria a epizootia (Vega et al., 2007).

Tomando-se por base os registros de flutuação
populacional, a população de O. oryzae aumenta de cinco a
dez vezes na safra (quando compara-se a população de outu-
bro com a do início de fevereiro), o que corresponderia à gera-
ção líquida de aproximadamente 10 a 20 indivíduos por fêmea.

A flutuação populacional da bicheira-da-raiz, em Santa
Catarina (Figura 18), torna evidente que apenas uma geração
se sucede a cada ano numa mesma lavoura, sendo esta carac-
terística também verificada no Uruguai (Bao & Pérez, 2008).
Levando-se em consideração um ciclo biológico médio de 45
dias (Martins e Prando, 2004), era de se esperar, contando a
partir de 15 de outubro, uma movimentação maior de adultos
entre novembro e dezembro. Seriam adultos que estariam em
busca de locais com condições propícias para a alimentação,
postura e desenvolvimento das larvas. Contudo, essa movi-
mentação intensa só ocorre a partir de janeiro, quando da dis-
persão aos locais de hibernação.

Apesar disso, há relatos no Brasil de que duas gerações
anuais de larvas possam ocorrer (Ishiy, 1975; Schmitt & Miura,
1981; Pugliese, 1955 apud Martins & Prando, 2004; Martins &
Cunha, 2007). A primeira, no período de novembro a janeiro, e
a eventual segunda geração de fevereiro a março. Para o esta-
do de Santa Catarina, o relato de duas gerações anuais talvez
tenha origem na época em que se conduziam dois cultivos de
arroz irrigado na mesma safra. Com a introdução dos cultivares
Epagri de ciclo médio a tardio, na década de 1990 (Eberhardt et
al., 2012), o segundo cultivo deixou de ser praticado, e com
isto não houve mais condições para se realizar uma segunda
geração do inseto nas áreas cultivadas. Shang et al. (2004) e
Saito et al. (2005) observaram comportamento similar para o
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gorgulho-aquático norte-americano, L. oryzophilus ,
enfatizando que apenas uma geração se sucede por ano em
cada lavoura de arroz irrigado.

No Vale do Itajaí, os gorgulhos Onychylis spp. ocorrem
simultaneamente a O. oryzae e por vezes superam o número
de indivíduos capturados desse último (Figura 19). A similari-
dade morfológica entre essas espécies pode confundir
monitores inexperientes e a simultaneidade de ocorrência
pode, hipoteticamente, levar a duas situações num eventual
programa de monitoramento. A situação por todo indesejável
seria o erro de identificação, devido ao somatório maior de
indivíduos, induzir a uma decisão de controle que não fosse,
na realidade, necessário. Em outra situação, em que a captura
de O. oryzae já seria suficiente para a decisão pelo controle
químico, o erro de identificação ficaria minimizado, pois o
somatório maior de indivíduos não levaria a uma decisão equi-
vocada de controle.

A flutuação populacional de outros gorgulhos aquáticos,
na maioria Helodytes spp., é apresentada na Figura 19. Assim
como constatado por Camargo et al. (1990), esses gorgulhos
aquáticos são de baixa ocorrência no início do cultivo do arroz
irrigado e só são capturados em números mais expressivos
entre janeiro e fevereiro, muito provavelmente durante o flu-
xo de indivíduos para os locais de hibernação. Não obstante, a
captura dessas espécies deverá ser considerada num eventual
programa de monitoramento, pois as larvas são igualmente
nocivas ao arroz irrigado.
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5.1 Amostragem de larvas

Para se verificar rapidamente a presença das larvas na
lavoura, basta arrancar suavemente algumas plantas e lavar as
raízes na água de irrigação, que as larvas aparecerão flutuando
(Figura 20). Contudo, um procedimento amostral mais refina-
do envolve a retirada de amostras de solo e raízes (Figura 21),
usando um pedaço de cano de PVC com 10cm de diâmetro e
20cm de altura, aprofundando-o a 8cm no solo (Insetos..., 2012).
As amostras assim retiradas são agitadas na água, sobre uma

Figura 19. Flutuação populacional de adultos de Onychylis spp. e de
outras espécies de gorgulhos aquáticos em Itajaí, SC, safras 2008/09 a
2011/12.
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peneira apropriada, para liberação e contagem das larvas que
ficam flutuando, retidas na peneira.

Figura 21. Retirando amostra para contagem de
bicheira-da-raiz

Foto: R. Marschalek

Figura 20. Larvas de bicheira-da-raiz flutuando na
água, após a remoção forçada das raízes do arroz

Foto: J. Saichuck
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No sistema de cultivo pré-germinado, a amostragem deve
ser iniciada após quinze dias da semeadura, caso não se proce-

da a drenagem nesse período. Havendo a drenagem da área
entre dois a quatro dias após a semeadura, a amostragem deve
ser iniciada a partir de dez dias da reinundação. No sistema de
cultivo convencional, também se inicia a amostragem de lar-
vas a partir de dez dias da inundação (Oliveira, 1987). Para isso,
avalia-se a presença de larvas em dez locais escolhidos ao aca-

so na lavoura, porém levando-se em consideração que, no iní-
cio do cultivo, há maior concentração de larvas nas margens e
nas primeiras partes inundadas das quadras (Insetos..., 2012).

Barrigossi et al. (2002) desenvolveram um plano de
amostragem sequencial para a bicheira-da-raiz, no qual se ins-
peciona um mínimo de seis plantas para a tomada de decisão

do controle químico. Caso não se atinja o nível de controle
com essas seis plantas, a decisão pela continuidade ou inter-
rupção do processo amostral será dada pelo somatório de lar-
vas contadas em plantas adicionais (Tabela 1).

Mediante estudos conduzidos em diversos institutos de
pesquisa, tem-se constatado, nas parcelas sem controle da

bicheira-da-raiz, populações larvais médias variando de 8 a 14
larvas/planta entre os 35 e 45 dias da semeadura ou da inunda-
ção, dependendo do sistema de cultivo. A maior população já
registrada chegou a 46,7 larvas/planta nesse mesmo período
(Martins et al., 1999).
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5.2 Outras amostragens em lavoura

Nos Estados Unidos, em face às restrições no uso de
agrotóxicos na água de irrigação, o controle da bicheira-da-
raiz norte-americana tem sido direcionado apenas para os in-
divíduos adultos (University of California, 1993; Godfrey &
Lewis, 2004; Insect...,  2010). Assim, outros métodos de
amostragem foram desenvolvidos para estabelecer os momen-
tos propícios para a aplicação de inseticidas visando o controle
da praga.

Tabela 1. População larval cumulativa para a tomada de decisão do
controle químico em plano de amostragem sequencial da bicheira-
da-raiz

(1) Número mínimo de plantas a serem amostradas.
Fonte: Barrigossi et al. (2002).

População larval cumulativa e decisão 
Planta 

(amostra) Não tratar  Continuar a 
amostragem  

Tratar  

1 0 1 - 22 23 

2 0 1 - 25 26 

3 0 1 - 28 29 

4 0 1 - 32 32 

5 0 1 - 34 35 

   6
(1)

 0 1 - 38 39 

7 2 3 - 41 42 

8 5 6 - 44 45 

9 9 10 - 47 48 

10 12 13 - 50 51 
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Atualmente, o método mais empregado é a amostragem
de danos foliares, com a inspeção de folhas raspadas pelos
adultos. Isso porque as fêmeas tendem a fazer postura nas
plantas em que se alimentam, de modo que a presença de
muitas plantas com folhas raspadas torna-se indicativo dos
locais onde a concentração de larvas será maior (University of
California, 1993). Não obstante, em estudo similar, conduzido
com O. oryzae no Brasil, não ficou evidente a correlação entre
o número de folhas raspadas e a posterior população larval
nas plantas (Barrigossi et al., 2002).

Na amostragem de danos foliares praticada nos Estados
Unidos, conta-se a folha mais nova raspada, em 25 ou 40 plan-
tas ao acaso, em quatro ou até dez pontos na lavoura
(University of California, 1993; Bernhardt & Wilson Jr., 2002). A
folha mais nova raspada reflete onde houve atividade de ali-
mentação mais recente. A contagem deve ser iniciada entre
quatro e sete dias após as primeiras folhas emergirem da lâ-
mina d’água e ser repetida, no máximo, mais uma vez, sete
dias após. Se a infestação de adultos não for contida até duas
semanas após a saída de folhas da água, não será mais obtido o
controle satisfatório das larvas (University of California, 1993).

A contagem direta de adultos em repouso nas folhas não
é um bom indicativo para estimar a posterior infestação de
larvas nas plantas e por isso não é recomendada (Insect...,
2010). Embora a amostragem de gorgulhos aquáticos com ar-
madilhas luminosas venha sendo praticada com sucesso por
institutos de pesquisa agropecuária, ainda não foi estabeleci-
do um procedimento para emprego pelos produtores de ar-
roz. A dificuldade de acesso à rede elétrica nas lavouras e a
ausência de uma armadilha que funcione apropriadamente
com bateria, parecem ser os maiores empecilhos para a difu-
são desta tecnologia aos produtores.
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6  Manejo integrado

É muito importante conhecer a entomofauna do
agroecossistema do arroz irrigado, antes de se tomar qualquer
decisão de controle químico de pragas. São necessários estu-
dos ecológicos e faunísticos sobre organismos não-alvo, espe-
cialmente com respeito a predadores e parasitóides, para de-
terminar como esses organismos podem ser mantidos e mani-
pulados para um máximo efeito contra os insetos nocivos.
Exemplificando, em uma lavoura de arroz irrigado em Arkansas,
Estados Unidos (Heiss et al., 1986), foram coletados mais de
12.000 besouros aquáticos, pertencentes a cinco famílias, 20
gêneros e 25 espécies. Um terço da amostra era composto de
adultos e dois terços de larvas. Dos adultos, 91,6% eram herbí-
voros ou saprófitos, enquanto que 8,4% eram predadores. En-
tretanto, 95,1% das larvas coletadas eram predadoras e ape-
nas 4,9%, herbívoras ou saprófitas. Nesse estudo, verificou-se
também que a utilização do inseticida carbofurano, para o con-
trole da bicheira-da-raiz norte-americana, reduziu significati-
vamente a população dos besouros aquáticos predadores.

Assim sendo, são recomendáveis vistorias minuciosas na
lavoura de arroz, para determinar os locais de maior concen-
tração da praga (reboleiras) e a melhor época para a aplicação
do inseticida, de modo a controlar as larvas ainda pequenas,
evitando assim maiores danos ao cultivo e aos insetos não-
alvo.

Com os avanços tecnológicos e com o melhor conheci-
mento da bioecologia de O. oryzae, as medidas de controle
poderão ser aperfeiçoadas. Por enquanto, as práticas que po-
derão minimizar os danos dos gorgulhos aquáticos e de suas
larvas, principalmente quando utilizadas em conjunto, são as
seguintes (Oliveira, 1987; Camargo, 1991; Prando, 2002; Martins
& Prando, 2004; Martins et al., 2004; Insetos..., 2012):
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- Logo após a colheita, destruir possíveis sítios de hiber-
nação, por meio do enterrio da resteva e eliminação das
plantas daninhas hospedeiras.

- Executar um bom preparo do solo, eliminando as de-
pressões do terreno, para evitar focos de concentração
de adultos. Obtém-se assim maior dispersão dos inse-
tos adultos que migram para a lavoura, diluindo a ex-
pressão de sintomas severos.

- Em solos de baixa fertilidade, incrementar a adubação
nitrogenada em até 50% da dose usual de N/ha, princi-
palmente nas depressões do terreno onde o ataque da
praga é maior. Essa prática não controla a praga, mas es-
timula o perfilhamento das plantas e recupera em parte
o sistema radicular cortado pelas larvas.

- Drenar a área aos três dias após a semeadura, por dois a
quatro dias, para forçar a saída dos adultos presentes na
quadra e assim reduzir a incidência de larvas. Em áreas
infestadas com arroz-vermelho, o solo deve ser manti-
do saturado ou com uma lâmina d’água baixa durante
esse período, para evitar a germinação das sementes
que se encontram abaixo da superfície do solo. A drena-
gem tardia, realizada após o surgimento de larvas na
lavoura, objetivando eliminá-las, pode não resultar no
controle desejado (Ishiy, 1975; Oliveira, 1987; Irwin, 1996;
Martins et al., 2009). A retirada da água da lavoura, para
o controle da bicheira-da-raiz, deve ser analisada com
cautela, pois a prática normalmente favorece o desen-
volvimento de plantas daninhas que irão competir com
o cultivo. Também pode propiciar uma maior infestação
pelo percevejo-do-colmo (Tibraca limbativentris Stål)
(Hemiptera: Pentatomidae). Além disso, deve-se con-
siderar a demanda de tempo, o custo e a possibilidade
de fracasso em caso de uma má drenagem nas depres-
sões do terreno, onde se acumulam mais água e larvas.
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- Monitorar a população de bicheira-da-raiz, principalmen-
te nas bordas das lavouras e nos locais onde a água é
mais profunda, verificando a presença de larvas nas
raízes ou raspagens nas folhas.

O controle biológico de adultos da bicheira-da-raiz, com
a aplicação de agentes entomopatogênicos como B. bassiana

e Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok., ainda precisa de
mais estudos. Os resultados de controle em laboratório foram
muito promissores (Martins et al., 1986; Prando & Ferreira,
1994; Prando & Sosa-Gomes, 1998) (Figura 22), porém é preci-
so aprimorar a metodologia de aplicação dos agentes
entomopatogênicos no campo (Leite et al., 1992; Irwin, 1996).

Figura 22. Adulto da bicheira-da-raiz infectado pelo
fungo Beauveria bassiana

O controle biológico da bicheira-da-raiz com peixes
(rizipiscicultura) não é eficaz. Embora tilápias e carpas comuns,
maiores de 10g, possam consumir mais de 100 adultos de
bicheira/indivíduo em duas horas, isto não é suficiente para
promover o posterior controle de larvas nas plantas de arroz
(Sato & Ishiy, 2001). Isso porque quando se torna possível po-
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voar as quadras de arroz com peixes, o período de maior ocor-
rência de adultos nas lavouras já passou.

A utilização de cultivares resistentes ou tolerantes a essa
praga ainda carece de pesquisas. Alguns genótipos de arroz
apresentam menor infestação de larvas, enquanto outros têm
uma maior recuperação do sistema radicular danificado (Cave
et al., 1984; Botton, 1994; Martins et al., 2004; Marschalek et
al., 2007; Marschalek & Hickel, 2009). Esses materiais têm sido
cruzados com cultivares tradicionais e estão em avaliação nos
programas de melhoramento dos institutos de pesquisa
(Martins et al., 1997).

Robinson et al. (1964) e Irwin (1996) ressaltam que a to-
lerância à bicheira-da-raiz deverá ser buscada em genótipos
que tenham ciclo tardio e alta capacidade de enraizamento.
Assim, haveria tempo suficiente, após o período de ataque
das larvas, para as plantas se recuperarem do seccionamento
de raízes e manterem a produtividade. Os cultivares Epagri,
excetuando o Epagri 106, são de ciclo tardio e com alta capaci-
dade de enraizamento, o que tem permitido obter boas pro-
dutividades, mesmo com o ataque da praga (Marschalek et al.,
2007; Marschalek & Hickel, 2009; Marschalek et al., 2011).

6.1 Controle químico

O controle químico deve ser adotado somente após se es-
gotarem todas as demais práticas, aplicadas de forma isolada ou
em conjunto, e o problema persistir. Na opção pelo controle quí-
mico, devem ser tomados todos os cuidados necessários para
evitar a poluição ambiental e o desequilíbrio ecológico.

Para o controle químico da bicheira-da-raiz há três moda-
lidades de aplicação de inseticidas: o tratamento de semen-
tes, a aplicação de produtos granulados a lanço na água de
irrigação e a pulverização de produtos nas plantas. A lista de
produtos registrados para o controle da bicheira-da-raiz em
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arroz irrigado pode ser obtida no Sistema Agrofit, do Ministé-
rio da Agricultura (http://extranet.agricultura.gov.br/
agrofit_cons/principal_agrofit_cons) ou em Insetos... (2012),
disponível na página da Sociedade Sul-Brasileira de Arroz Irri-
gado na internet (www.sosbai.com.br).

Tanto a fase adulta como a fase larval da bicheira-da-raiz
podem ser alvo do controle químico (Insetos..., 2012). Os adul-
tos podem ser controlados com a pulverização de inseticidas
nas folhas das plantas, logo após a inundação das quadras, se
assim o monitoramento indicar. Adota-se, neste caso, a conta-
gem de folhas raspadas e decide-se pelo controle químico
quando se obtém 50% ou mais de plantas com a folha mais
nova raspada (Martins et al., 2001; Insetos..., 2012). Essa pul-
verização visa eliminar os adultos antes da oviposição e sua
eficiência depende de quão apurado é o monitoramento para
detectar o momento mais propício para a aplicação dos produ-
tos (University of California, 1993; Irwin, 1996; Insect..., 2010).

A pulverização de inseticidas para controlar adultos é vi-
ável no sistema de cultivo com semeadura do arroz em solo
seco e irrigação posterior (Oliveira, 1994; Botton et al., 1995;
Martins et al., 2001). No sistema de cultivo pré-germinado,
pode não haver área foliar suficiente para receber a pulveriza-
ção de inseticida quando ocorre a maior incidência de adultos
na lavoura e, assim, não se obtém o controle desejado, de-
pendendo do tipo de inseticida usado (Irwin, 1996; Martins et
al., 1997; Prando, 2005; Martins & Cunha, 2007).

O controle químico de larvas é obtido com a aplicação de
inseticias granulados diretamente na água de irrigação ou com
a pulverização foliar do ingrediente ativo clorantraniliprole,
no período em que a lavoura é drenada para aplicação de
herbicidas (Hickel et al., 2011; Insetos..., 2012).

O nível de controle adotado no Rio Grande do Sul, para as
cultivares de ciclo precoce e médio, é de pelo menos cinco
larvas/planta (Martins & Prando, 2004; Insetos..., 2012). Ou seja,
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constatado esse nível de infestação no monitoramento, toma-
se a decisão de controle com a aplicação de inseticidas
registrados e recomendados para a bicheira-da-raiz. Outro li-
miar de dano pode ser estimado, sabendo-se que uma larva
de bicheira/planta provoca a perda de 1,1 e 1,5% na produtivi-
dade de cultivares de ciclo médio e precoce, respectivamente
(Insetos..., 2012). Para os cultivares Epagri, de ciclo tardio e
grande capacidade de enraizamento, o nível populacional de
larvas decisivo para o controle químico ainda não foi estabele-
cido. Contudo, os resultados de diversos estudos de controle
químico e de seleção de genótipos resistentes a O. oryzae,
demonstram que esse nível deve se situar acima de 10 larvas/
planta em lavouras implantadas em solo fértil (Tabela 22).

O período crítico da incidência de larvas no sistema pré-
germinado vai de plantas com duas a três folhas até o início do
perfilhamento (Prando, 2002). O monitoramento e o eventual
controle químico da bicheira-da-raiz devem ser realizados até
o início da fase reprodutiva do arroz (estádio R

0
). Após esse

período, o controle de larvas não mais evita as perdas em pro-
dutividade (Insetos..., 2012).

Uma alternativa de controle químico da bicheira-da-raiz
é via tratamento de sementes. As sementes são embebidas
em solução inseticida, antes da pré-germinação, resultando,
posteriormente, em plantas protegidas do ataque da praga.
Cerca de 40 dias de efeito residual pode ser obtido com o tra-
tamento de sementes (Prando & Pegoraro, 1993; Prando et al.,
2007). A desvantagem do tratamento de sementes é a utiliza-
ção do inseticida sem a certeza da ocorrência do inseto. Por
isso, ele é indicado principalmente para aquelas lavouras em
que há histórico de ocorrência de elevadas populações do in-
seto (Irwin, 1996; Martins & Cunha, 2007).

Testes realizados com o tratamento de sementes com os
ingredientes ativos imidaclorprido e tiametoxano, no sistema
pré-germinado, não repetiram os resultados obtidos no culti-
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vo convencional (plantio em solo seco). Acredita-se que há
uma lavagem desses ingredientes ativos no processo de pré-
germinação das sementes (Prando, 2001).

O tratamento das mudas de arroz com inseticidas
sistêmicos, um dia antes do transplante, tem-se mostrado uma
prática útil para os produtores de sementes. A aplicação dos
mesmos inseticidas, em “benzedura”, logo após a semeadura
da semente pré-germinada, também tem controlado eficien-
temente a bicheira-da-raiz (Prando & Stuker, 1997).

Tabela 2. Produtividade média de cultivares e linhagens de arroz irrigado
e população larval média de Oryzophagus oryzae, em parcelas com e sem

tratamento químico, nas safras 2006/07 a 2010/11 em Itajaí, SC

(Continua)

Tratado
(2)

 Não tratado 

Genótipo     Safra
(1) 

População 
Larval

(3) 

Produti-

vidade
 

(kg/ha)
 

População 
larval 

Produti-      

vidade 
(kg/ha) 

2006/07 0,0 10.794 7,6 10.696 

2007/08 - 7.952 13,8 9.681 

2009/10 0,6 6.858 7,9 7.030 

Epagri 109 

2010/11 0,1 11.239 11,5 10.829 

2007/08 - 11.421 10,9 10.193 
SCS 112

(4) 

2009/10 - 7.215 7,1 7.571 

2006/07 0,0 10.763 13,4 12.285 

2007/08 0,0 10.299 11,2 10.137 

2009/10 0,6 5.827 10,1 6.727 

SCSBRS 
Tio Taka 

2010/11 0,2 9.641 16,1 10.222 
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(Conclusão)

(1) Os resultados da safra 2008/09 não foram incluídos devido à interferência do evento
climático que culminou com a enchente de 2008.

(2) As diferenças entre as médias de produtividade de um mesmo genótipo/safra não
são significativas.

(3) Em 2007/08 e 2009/10 avaliou-se a população larval apenas nas parcelas tratadas
de dois genótipos, assumindo-se que nos demais obter-se-ia o mesmo resultado.

(4) Esse genótipo não estava incluso no ensaio da safra 2006/07, e em 2010/11 as
parcelas foram perdidas.

(5) As parcelas desse genótipo foram perdidas no ensaio da safra 2010/11.
Fonte: Marschalek et al. (2007), Marschalek & Hickel (2009) e Marschalek et al. (2011).

Tratado
(2)

 Não tratado 

Genótipo      Safra
(1) 

População 
Larval

(3) 

Produti-

vidade
 

(kg/ha)
 

População 
larval 

Produti-  

vidade 
(kg/ha) 

2006/07 0,0 11.254 3,7 10.947 

2007/08 - 10.752 6,8 10.718 

2009/10 - 6.658 5,7 7.344 

SCS 114 
Andosan 

2010/11 0,7 9.728 8,4 10.414 

2006/07 0,0 2.784 13,3 2.664 

2007/08 0,0 2.667 9,6 2.033 

2009/10 - 4.804 8,6 4.575 

Dawn 

2010/11 0,2 6.491 13,4 5.603 

2006/07 0,0 6.995 4,6 10.811 

2007/08 - 9.818 15,3 9.353 

2009/10 - 9.003 5,8 8.669 

SC 355 

ME 

2010/11 0,0 8.051 17,0 7.326 

2006/07 0,0 8.253 9,1 8.237 

2007/08 - 4.228 12,1 4.648 
SC 389 

CL
(5) 

2009/10 - 7.659 7,0 6.302 
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